
LEITURA-A LÍRICA EM VERSO E EMPROSA, n. 34, p. 117-146, jul./dez. 2004. 

CARTOMANC/E (1952-1999): 
LIVRO DE ARTISTA, POESIA EM JOGO 

Francisco Oiticica Filho"' 

Resumo: Este estudo vai enfocar alguns aspectos do estatuto artíst ico do 
livro moderno e contemporâneo vinculado à crise da noção de autoria até 
há pouco profundamente marcada, ainda, pelo mito romântico da 
ori ginalidade. Serão apresentados exemplos de saída para essa crise e, em 
seguida, iremos tratar do caso particular de recriação artística de 
Cartomancie (Paris : La Presse à Bras, 1952), livro escrito, ilustrado, e 
impresso pelo pintor e poeta modernista brasileiro Vicente do Rego 
Monteiro ( 1899- 1970). 

A reedição desse pequeno livro, acontecida em Recife, em 1999, 
concretiza o projeto orig ina l da publicação de Carlomancie no formato de 
um baralho. O seu percurso editorial reúne, a nosso ver, as condições de 
anál ise dos muitos problemas estéticos que, enunciados durante o 
a lvorecer das primeiras vanguardas at1ísticas do século XX, repercutem 
cm novas formas de colaboração imagem-texto e se atualizam na releitura 
intersemiótica realizada na pós-modernidade. 
Palavras-chave: A utoria; poesia; arte moderna; Vincent do Rego 
Monte iro. 

La parole modulée/ cst fumée/ envolée/ tandis que le mo~ 
écrit/ vi t encare sur son support/ Merci papier/ Mcrc i 
plume/ Merci encre/ Je vous suis tidele/ à en crier. _ 

Vincent Monteiro (Poemes, 19) 1 ). 

"Cee i sera cela" (" Isto se rá aqu ilo" ), dizia Victor Hugo , _em 
Notre Dame de Paris ( 1831 ). O escritor francês, e também aquare lista 
prec ursor do livro de artista, saudava a arte da imprensa ao contemplar 
a catedral, opondo o livro ao ed ifício. O poder que a pedra 
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esentou em termos de seourança e estab il idade para a c iv ili zação repr , I:> • • d 
anti ga, o pap~l represent~r-ia. para a so.c~edade mo?erna, :ubst1t~m. o a 

tabilidade inerte do ed1f1c10 pela aoil1dade de c1rc ulaçao cio li vro . O 
es . I:> , 1· d 
1 ornem se libertava do peso da autoridade imposta pelo monopo 'º 0 
1
aber, porquanto o livro devia conter em s i a sua própria chav~ de 

~nterpretação. Assim, se a catedral é " pensame nto e m pedra", o ~i vro, 
" pássaro em liberdad~" · A catedral havia s ign.ificado, até ~ntao, 0 

ápice da cultura oc idental. F ixando seus a i 1ccrccs na c 1 ~ade e 
apontando suas agulhas para 0 céu, a arquitetura do templo reali zav a ª 
concepção metafísica ela representação, serv indo de modelo para ª 
paginação do texto sagrado . Com a reprodutib ilidade técnica que ª 
imprensa preconiza, são demo lidos os J'undamentos de uma ordem 
transcendente, e a cultura torna-se muito mais obra de apropriação , 
espetácu lo e consumo, do qu e de devoção, recolh imento e 
contemplação. 

"O livro vai matar o ed ifício", prosseguia V ictor Hugo . De 
fato, a metáfora militar ele que a va nguarda futurista, no sécu lo XX, se 
valeu declarou guerra à ditadura do verbo imposta ao livro tradic iona l. 
Daí o c lamor de Marinetti para que se queimassem as biblio tecas . 
Tratava-se já de impor um outro tipo de livro (" de artis ta", com o 
veremos) contra aquele que organ izava a informação em retân gulos e 
co lunas: o li vro ela trad ição judaico-cristã c ujo protótipo é a Bíblia . 
Em seu ascetismo particular, esse mode lo para toe.lo li vro oc ide nta l -
primeiro livro impresso por Gutemberg - reproduzia cm escala 
reduz ida a di spos ição hierática do te mp lo sagrado. 

A Bíb lia era fonte dominante desde a Idade Médi a, e o 
principa l objeto de le itura. Não se tratava de a lgo ao qu a l se acedi a 
pe la i nterpretação~ mas s im por uma le itura condicionada pela exegese 
que dirig ia a aplicação cio texto segundo regras determinadas pelo 
s istema. O acesso ao livro estava amparado no fundamento da prúti ca 
re lig iosa determina ndo a nossa e ntrada cm seu rec into segundo as 
mesmas regras de decoro, pudor e severidade cio ritu al re lig ioso 
trad ic io na l. 

A et imo logia do termo re ligião diz bem de uma c~rta 

imbricação entre o escritura i e o arquitetônico do sagrado: re ligião 
s ign ifi ca " rc- li gar", o que remc.:tc il fonnação de uma comunidade e à 
participação do .fie l no ritual prat!~ªd.o_ em urna _ass:~bléia, e-~~quanto 
focus bem definido, e, por outra, s1gn lf 1ca, tambe m, re-colhe1 , o que 
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re mete ao ato de colig ir a doutrina que faz um texto. Estariam 
co locados, assim, os aspectos de continente (templo-livro) e conteúdo 
(livro-texto) da pragmática do sagrado. Pois é justamente de ntro do 
temp lo que o livro é conservado. operação que sacrali za ambos os 
espaços. 

O livro continua ainda profundamente in scrito, por outro lado, na 
perspectiva romântica de realização de uma estética da expressão pessoal, 
horizonte de realização do estatuto autoral de quem adentra a esfera 
cultural. A visão genial do artista é um mito romântico da imaginação 
livremente criativa. O que se percebe, com a assunção de uma certa 
lógica contestatá ria das vanguardas, no século XX, transposta e ampliada 
para a esfera de produção do livro de artista, é que a "arquitetura" do livro 
que se apoiava em um texto-revelação sagrado fo i abalada. expondo as 
marcas de um contexto pa1ticu lar e historicamente datado. 

A ob ra, não sendo uma cri ação que surge do nada, parte de um 
quadro de referê nc ia aprioristicame nte dado, a partir do qua l pode ser 
ente ndi da e apreciada. Ela é necessari amente atravessada por textos e 
tradições provenientes de outros s iste mas de representação, de tempos, 
e de gêneros di fere ntemente si tuados. O próprio conceito de "obra", 
ou o de "aut ori a", é sacrificado, na medida e m que se reconhece que 
não há texto fec hado em si, fundamento da origem ide ntitária dos 
discursos . O suj eito, como autor cio texto, cede a primazia aos 
ideologemas, função que liga uma estrutura lite rária concreta a um 
conjunto socia l cons iderado como conjunto textua l. 

Conseqüênc ia disto é que caem por te rra a co~1cep!ão _de 
orig ina lidade abso luta e a condenação de imitação, com 1mpl~caçoes 
na e laboração da retórica livresca baseada no princíp io da autoridade. 

/\. micliati zação do li vro deriva da invenção da impre nsa. Com 
e la , nascera o " homem tipográfico·', reduzindo a tota lidade. da 
experiênc ia à escala de um só sentido: a visão. No e ntanto, os hábitos 
ditados pe lo uso do livro, enraizados nesse homem, condic ionaram o 
percurso do o lhar à organização linear e seqüenc ia l de le itura dos 
enunc iados verbais. Com os c ircuitos e létricos, na modernidade, 
reintroduz-se a percepção humana do mundo na 
rnu ltidimens iona lidade primitiva de uma barbárie pensada em sua 
potenc ia lidade de transformação pos itiva . 
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A humanidade ocidental passou de um modo de reg istro d e 
dados classificatórios para o de uma interação g lo bal. Entretanto, 
quando se tratava de transcrever uma poesia essencialmente fe~ta ~ara 
a orelha, o papel da tipografia permaneceu secundário. Nos pnmell'OS 
textos impressos, a preocupação era imitar a letra manuscrita , de modo 
a se aproximar de uma autenticidade da palavra proferida pe la voz de 
uma presença origi nária. Da í os textos sagrados res is tirem mai s à 
incorpo ração das inovações advindas das técnicas de reprodu ção 
mecânica. 

A tipografia marca esta prime ira separação. E la compõe o 
conjunto de proced imentos de diagramação do texto eminentemente 
escrito. Com a perda de relevância da rima e da métrica, na poesia, o 
branco tipográfico se tornou a princ ipal marca de separação de 
estro fes e de pausa de leitura. Mas a tipografia atua dec is ivamente 
também no interior da linha: certos poetas conc rcti stas aumentam o 
tamanho do corpo e o espaçamento entre palavras para obter o efeito 
que não permite a pontuação ordinária. A poesia contempo rânea tem, 
por sua vez, a tendência a se utilizar o máx imo possíve l do branco da 
página, a ponto de não dei xar subs istir nada além de duas ou três 
palavras. 

Categorias estéticas do livro-arte 

J\. re ivindicação do estatuto de obra de arte para o livro surge 
de urna rev isão do conceito J e veículo J e comunicação (; fo rma 
s ignificati va que o leva ao confronto com a natureza do fenô meno 
literúrio. Um livro não é apenas suporte cio verbo, mas tud o o que o 
faz "vo lume", isto é, a textura do pape l, o seu che iro. as retículas de 
impressão. As marcas do tempo sobre o livro nos indicam que e le é 
um obj eto ple no de sentidos. Ele é o conjunto de operações que 
formata o texto e o confi gura no espaço da página, condic ionando sua 
recepção es tética e impondo a sua lógica de le itura 1rns disposições das 
linhas, na diagramação, na apresentação, elementos que distri buem ao 
longo do vo lume as marc~s ~aratextua i ~ cios sa?eres dos qua is 0 livro 
precisou se va le r par_a ex1st1r. Mas o li v ro.es~a aq uém e além desse 
parentesco, e le tamhcm de pende c.J~ a1~ropn ~1ça? qu i:: lhe é d~da pelo 
usuário , que se in veste da sua propria fi s1ca li dade ex pressiva parn 
percorrê- lo e exp lorá- lo. 
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Embora possamos vasculhar o contato image m-texto desde os 
livros manuscritos medieva is, o que concebemos aqui como livro de 
artista encontra seus predecessores na França, durante a segunda 
metade do sécu lo XTX. Será o processo editorial que va i conferi r ao 
1 ivro a consistênc ia de obra de arte, daí o interesse cm que o próprio 
artista participe da editoração. 

A disputa pe lo controle dos processos de produção afeta a 
linguagem do livro de artista. O aspecto figurativo das imagens 
apresenta um e lemento formal que modifica nosso contato com o 
livro, fazendo-nos compartilhar com a leitura uma outra modalidade 
de acesso não-intelectual , mas contem plati va. A ilustração introduz 
um o lhar estereoscópico na unidade do livro. e um ritmo inusual, de 
onde a competi ção entre as manchas de texto e imagem. 

!\. imagem adentrou o espaço do livro como um e lemento 
perturbador. Vista iso ladamente, e la não pode ser considerada nem 
verdadeira nem fa lsa, pois não trata de uma proposição no sens.o 
lógico, como e nunciado que estabelece uma relação causal entre do is 
te rmos. O argumento visua l permanece um "enunciado simples e 
implíc ito, a expressão de uma opinião" (.JOLLY, 1994, p. 176). A 
imagem amplia, desse modo, o sentimento de posse através daquele 
corte, negando a neutralidade inic ialmente prevista para o livro corn o 
veíc ul o de um conteúdo de verdade absoluta. 

Ao fina l do século XIX o real é invadido pelo fi cc iona l, são ' . 
as fotografias, as estátuas nas ruas, os cartazes. Escritores 
" iconófobos" e escritores " iconófilos" vão faze r dessas imagens 0 

obj eto de seu interesse, vendo nelas o s igno de emergência da 
imaginação. Uma nova estética afl ora na conjunção texto-imagem 
s ituada no livro, percepção do mundo pela compos ição em 
justaposição e lateralidade, cores planas, hibridismos formais , j ogo 
com a negati vidade da vida, leit ura rápida e em z ig-zag, 
enquadramentos descentralii.ados da pai sagem. rapidez de descrição e 
multiplicação de enunciados descriti vos, mudanças abruptas de 
escalas, formas breves e s implificadas, fragmentação do enredo cm 
cenas sugerindo quadros. 

Fausto ( 1828), de Goethe, que contava com litografias de 
Delacroix, e as litografias que Manel realiza para o poema "O corvo" 
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de Poe, traduzido por Mallarmé ( 1875) e editado por Richard 
Lesclide, são exemplo de parceria no livro ilustrado. 

Esse filão editorial foi desenvolvido na França por ed itores 
tais como Phillipe Butty, que organiza a publi cação de Sonnets et 
eaux-fortes ( 1869), reuniao de 42 gravuras e 42 poemas 
encomend ados, pelos poetas, a Verlaine, Gauthie r, I lé réd ia, e, pe los 
pinto res, a Hugo, Monet, e Millet. Cm 1900, Ambroise Voll~rd 
promove a realização de Para/lelement, com poemas de Paul Verl a me 
e litografias de Pierre Bonnard, considerado também um precursor do 
livro de artista. Tratou-se de satisfazer um a demanda bibliófila que fez 
os artistas modernistas internacionais se e ngajarem na pesquisa por 
um diálogo entre o v isua l e o verbal especialmente produzido para ser 
transmitido pelo livro. 

De olho no crescente mercado do livro ilustrado, Kahnwc ilcr, 
Yollard, Skira, e outros editores, no século XX, alime ntaram o desejo 
de bibliófilos amantes de pequenas e valiosas tiragens, produz idas 
para o deleite privativo de colecionadores. U ma das caracterís ticas 
desse mercado de livros de luxo era a pequena tiragem, garantida pe la 
destru ição posterior das pranchas originais, impedindo, ass im, novas 
tiragens. O livro ilustrado partia de uma encomendn e prop1111ha uma 
colaboração do artista com o autor do texto , enquanto o 1 ivro de 
artista, em comparação, é inteiramente controlado por um só autor, 
encarregado de realizar ou acom panhar toe.las as suas etapas de 
proclução.

1 

Os exemplos desses á lbuns ilustrados, no entanto, não 
afetaram a inclústrin do livro, nem suas realizações questionaram o 
livro como obra. Apesar de representar uma saudáve l renovação 
ornamenta l, fe ita menos para ser lida do que vista, o livro ilustrado do 
sécul o X IX não extravasou o retângu lo branco do pape l, func io nando 
como sucedâneo da tela de cavalete. Essas ex periênc ias, em raz.ão de 

Quando de uma dessas encomendas, ocorre um incidente entre Mallanné 
e 

0 
editor: 0 poeta recusa o pedido de participação cm obra coletiva 

devido à sua concepção de que a escritura bastaria a si mesma, diante da 
possibilidade de ver seu texto il~1s trado . /\ o~ra cm .questão é aquela 
editada por Burty, anll:r10r111Cllle c1tadn (la genese du livre de pemtre. l .c 

Men e Scolt , 1990. p 43 e nota 23) . 
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não inte rrogarem a forma conce itua i ou material do li vro , 
permaneceram presas ao compromisso da colaboração sem re ivi ndicar 
para o livro a legitimidade do contelido informativo de qu e é 
portadora a realidade sensíve l do materia l 

Livro: obra de artista 

Contestado pelos poetas, a partir do fina l do século X IX, o 
princ ípio da contigüidade do discurso verba l foi contraposto a uma 
escritura paradig mática s imultaneísta. Àque la configuração perceptiva 
correspondia um pensamento domesticado e conformista, a lhe io à 
heterogene idade do rea l à vo lta. A 1 inguagem verba l prosaica que se 
propagou no li vro tinha como forma estética a linearidade discurs iva, 
apreendida de um a sucessão de frases o rga nizadas s intagmaticamente 
que impõe uma mecânica de leitura seqiienc ial hierarquizada. Aberto 
para a complexidade de es!Ímulos do me io social , o mov imi::nto 
modernista vai exig ir outro espaço artíst ico com a objetivação de 
livros fora do convenc iona l. 

A calegoria esté tica pela qua l se manifes ta este fe nômeno é a 
do livro de a rlista. Para de limitarmos o campo, vamos nos va le r de 
uma de finição de Riva Castleman, especiali sta ing lesa: " Li vros de 
arti sta são isto - a obra de um artista cujo imag inário mai s do que 
estar submetido ao texto supera-o para traduzi-lo dentro de uma 
linguagem que tem mais s ignificados do que as palavras sozi nhas 
podem transmitir" (apud SILVEIRJ\, 200 1, r . 36). 

J\ pro liferação dos gêneros levou à dislinção entre º .livro de 
luxo, ilustrado; o livro de artista. baseado cm um d iá logo 1111agem­
texto; e o livro-objeto, peça escul tórica fei la como um comentário ao 
li vro. Esse mov ime nto segue 0 impulso anti cláss ico da a rte moderna, a 
partir das e xperiê ncias ele ruptura de linguagem das va nguardas 
estéticas do inic io cio sécu lo XX. 

A lgumas de suas referências importantes v ieram do cubismo: 
"O português" ( 191 1 ), te la em qne Georges Braque utilizou letras 
pintadas com normógrafo criando quadros para serem , também, 
" lidos", e "Natureza-morta com cade ira de palha" ( 1912), de Pab lo 
Picasso, que inovou ao trazer co lado à superfíc ie cio quadro um 
pedaço de encosto de uma cade ira rea l. Estava criado, assim, o 
princípio da colagem artística, que muito iria influenc iar a estét ica cio 
livro modern o e contemporâneo. 
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Vários são os exemplos bem sucedidos de novos 
agenciamentos de texto e imagem em objetos que têm no livro o seu 
modelo. Em 1913 , com La prose du Transsibérien, Blaise Cendras e 
Sonia Delaunay e laboram aquele que seria considerado o prime iro 
livro simultâneo. Rea lizado em sanfona, sobressai, mais do que o 
texto de Cendras, a longa pintura de Delaunay que recobre os dois 
metros da superfície estendida do livro. Eminentemente v isua l, mais 
do que verba l, " sua fi s icalidade, be m como aparência dessa 
fisicalidade prescindem do texto esc ri to" (SILVEIRA, 2001 , p. 154) . 

Guillaurne Apollinaire, em 19 \ 8, publica Caligramas, poemas 
da paz e da guerra, inovando a diagramação da página impressa ao 
juntar no texto poético a escrita e o desenho . Seus poemas visuais, a 
q~e deu o nome de ca ligrarnas, permitem-nos escutar o eco dessa 
h1perestesia, com a exploração das analogias entre conceito e imagem , 
fazendo as palavras e a sua figuração conviver c m um corpo só . 
Apollinaire, em apresentação a esse livro, definiu assim seus 
caligramas: "une idéalisation de la poésic vcrs- libristc et une précision 
typographique à l'époque ou la typographie termine brillamment sa 
carriere, à \'aurore des moycns nouveaux de réproductions qui sont le 
c inéma et le phonographe" . 

O utra tendência do li vro modernista fo i ele cunho racionali sta, 
ao propor urna organização func io na l de espaço que desemboca em 
uma concepção de livro como objeto de design. A obra gráfica da 
Bauh aus vai reconduzir a tipografia ao caminho e.la o rde m 
construtivista, regida pelo propósito de c lareza e de to rnar persuas iva 
a mensagem veiculada. A publicação de Bauhaus 1919- 1923 é um a 
espéc ie de manifesto que faz do autor, Moholy-Nagy, um dos 
precursores do livro industri al. Escolhendo caracteres me nos 
ornamenta is que func ionais, a Bauhaus elaborou um projeto grá fico 
que prescreve o mesmo padrão de execução afeito tanto à construção 
arquitetô nica quanto a de um objeto do mobili ário doméstico . 

Pode-se ressa ltar também a tendência ao livre-
assoc iac ionismo como uma modalidade de escritura que requi s ita uma 
nova concepção de paginação. Ne la se baseava o jogo surrea lista 
chamado "cadavre exquis ": várias pessoas re unidas passam umas às 
outras sucess ivamente um pape l sobre o qual cada uma de las escreve 
uma pa lavra ou traça uma linha. Acaba-se por obter uma vari_edade de 
frases inverossímeis, ou um desenho que desafia a realidade . O 
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ex.em~ lo se torno u c láss ico, e o jogo ve io a ser con hec ido pe la 
prime ira frase ass im o btida: "cadáve r refi nado" . O que resulta daí são 
imagens jus tapostas a palavras que se agrupam por contraste, com o 
sentido produz ido pela transferênc ia de s igni ficados e ntre vocábu los 
desconectados gramaticalme nte un s dos outros. 

Ponto comum dessas realizações é o questionamen to do 
conceito de texto e leitura. Essa discussão ocupo u boa parte das 
vanguardas do sécu lo XX. A escrita automática e a assemh!age, as 
colagens e o ready-made incorporam a incerteza e a heterogene idade 
do mundo, do que são exemplos as obras c itadas, vontade de 
introduzir um pouco da complexidade do rea l na o bra de arte. 

Com a rea lização de o bras únicas, ou de tiragens limitadas, 
ma is ligadas ao arlcsanalo, e por meio da a utopublicação e da 
autodistribuição, o li vro de artista assume uma postura não-negativa 
mas dia lét ica diante do literário. Hoje. travando um embate contra 
toda subordinação a interesses comercia is, o livro de artis ta promove 
um contato afe tivo com o le itor baseado em uma concepção que tem 
na le itura a via através da qua l se retomaria o carúter a utônomo da 
expe riênc ia estética . Assi m, a conotação utópica cio livro ressurge 
como espaço de re flexão do sujei to promovida através dessa frui ção 
indi vid ua l cio obj eto, re freando a contagem usurá ria do tempo ditada 
pelos interesses impos tos por uma ordem utilitéíria. 

A poética modernista cJo livro de artista cm Mallanné 

A propos ição revolucionária de Stéphane Mallarmé fez a idé ia 
do li vro-obra acontecer. t\ té Mallarmé, apesar da extrao rdiná ria 
pro li fe ração de imagens nas artes do livro, as páginas de texto eram 
gera lmente concebidas pe las 1 ivrarias sem outro proje to q ue de um a 
lis ibilidadc sem maiores atrativos, com grandes margens e entre linhas , 
visando apenas d i !atar artific ialmente o vo lume. 

Preocupado com a incorporação ela heterogene idade e 
complexidade do rea l, ao que identi ficava o controle do acaso, Mallarmé 
iria propor e m Un coup de dés jamais 11 'aholira /e hasard ( 1897) uma 
idéia de criação artística, que, na forma de um " poema-partitura", 
anunciava uma nova fís ica do livro. De modo a verificar essa 
possibilidade, Ma llarmé construiu um poema que se voltava sobre s i 
mesmo, poema crítico baseado na confrontação de páginas co m 
indicações temáticas reversíveis à estrutura do livro. 
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o Livro, projeto literário e editorial de Mallarmé, do qu~ I o 
oema-partitura é um fragmento, reje itaria a idé ia usual de livro 
~dotando os princípios da pe rmutação e do movimento como aspectos 
estruturais. As folhas poderiam ser mudadas de lugar e lidas de acordo 
com a manipulação de um novo leitor-operador. O propósito de um 
" probabilismo integrado à fatura mesma da obra de a11e como e lemento 
desej ado da composição" (CAMPOS, idem), patente nas obras de arte 
modernas, constava da proposta de fazer com que o volume, apesar da 
impressão fixa, se tornasse através desse jogo a lgo móve l. 

O campo semântico e o sistema o perac iona l do jogo iri am 
estar presentes nas realizações a parti r daí vo ltadas para a 
combinatória de confi gurações poss íveis, permitindo urna liberdade 
diri gida onde atuari am processos de se leção e descarte das rnu itas 
combinações propostas dos elementos de base, aumentando as 
possibil idades de leitura de um multilivro. O propos itor, e não ma is o 
autor em sentido tradic iona l, va i incorporar em sua s intaxe as 
possibili<lades de a lterações, vincando a necessidade de urna 
experimentação sensorial com a manipulação rea l do obj eto. 

A contribuição maior de Mallarmé para a estética do livro 
seria, então, pensar a literatura junto com o projeto grá fi co, implíc ito 
na percepção do livro como obra de arte. Le coup de dés ina ugurari a 
outro espaço, propriamente " literário", modificando-se a re lação 
espaço-tempo no livro, pois que o branco ela página é fi gurado 
enquanto elemento sign ificante, vo ltado tanto para a representação do 
s ilênc io entre as palavras e interior à linguagem. quanto à 
representação de um espaço ele pausa e re tlexão do le itor. 

le coup de dés formu la dois problemas que nos traze m ao 
bojo ele nosso assunto: do ponto de vista gráfico e le acrescenta ao 
estabe lecimento elo texto um prob lema ele ordem ele paginação; e, do 
ponto de vista lingüísti co. e le nos coloca, a partir do inacabamento ele 
seu poema, do qua l não dispõe a língua francesa de nenhu ma ed ição 
ele referência incontestável, um prob lema de tradução d iante do 
aspecto necessariamente intcrs ígnico da obra. Pois a edição de 19 14, 
na rev ista Cosmupolis, na qual veio ao mundo uma versão cio esboço 
desse projeto, se afastava bastante daquilo que Mallarmé que ria : 
produzir um efeito ant es ele tudo vi sual. 
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Cartomrmcie: a sorte est:í lançada 

Si on ne peut plus tricher avec ses arni s, 
ce n'est plus la peine dejouer aux cartes. 

127 

Marcel Pagnol 

Ass im como a obra de Mallarmé, Cartomancie, de Vicente do 
Rego Monte iro, ve io a público incompleta. Justamente pelo mesmo 
moti vo, o forte apelo vi sual do poema, e também pe la afinidade 
temática, trabalhada em outro registro e radicalidade. Le coup e de dés 
e Carto111ancie incorporam o principio do jogo à fatura 1 iterária. Em 
ambas as experrencias ex1st1r1 a, corno condição de leitura 
interpretativa. uma margem de indecisão e indeterminação na cscolhél 
dos meios de tradução, uma certa irredutibilidade à condição de 
"coisa", no sentido de algo que escapa ao caráter instrumental de 
apetrecho para reclamar ser dei xado "repousar em si mesmo" 
(IIEIDEGGER, 1990, p. 26). Qualquer tentativa de tradução editorial 
de ambos os poemas deveria, portanto, se deparar com esse efeito de 
perspectiva que os caracteriza, o qual ex ige uma leitura atenta não só 
aos aspectos sonoros mas também aos significantes tipográficos. 

Os primeiros tra ba lhos de Montei ro no campo das artes do 
1 ivro são fundamenta is para apontar os motivos e os temas que 
desenvo lverá logo em seguida na pintura, e as questões de conteúdo 
que irão ocupar um luga r de destaque cm sua poética posterior. A 
saber: com legendes, croya11ces et ta/isma11s des indiens de 
l 'Amazonie (Pari s : Tolmer, 1923 ); Découvertes sur la danse, do 
mesmo edi tor Louis Duchartre ( 1924); e Que/ques visages de Paris 
(Paris, Juan Dura. 1925), primeiro li vro de sua inteira autoria, 
Monteiro va i trabalhar em três obrns gráfi cas exemplares de seu 
percurso artís ti co e ex istencial, cada qual g irando em torno de uma 
questão essencia l: em 1923, a mito logia nati va e a questão da 
identidade nacional; em 1924. a mundanidade e a assimilação dos 
háb itos cosmopoli tas; e, em lcJ25, 0 encontro cultura l sob a ótica do 
"fa lso primitivo" como fi ccionalização da experiência pessoa l de 
integração de Monteiro à modernidade. 

Apesar de reconhecennos a i111 po11â11 cia dessas obras, o que 
va mos, a partir daqu i, tra tar é do caso da recriação de Car10111a11c ie, 
livro de 1952 que melhor exemp li fica a categoria de li vro de artista 
em questão. E. ademais, concebido inicialmente como li vro de poemas 
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temáticos ficou "fechado em copas" e não se completou até que em 
\ 999 ap;recesse um grupo de estudiosos brasileiros formado p~r 
Paulo Bruscky, Mário Hélio e Ronildo Leite que desse a Cartoma.nc1e 

0 
formato definitivo.2 A promessa contida no título do livro, " le itura 

do futuro através de uma espécie de jogo de baralho", de que nos fala 
Leyla Perrone-Moysés, foi realizada em 1999, o que nos pe rmite 
acesso , agora, verdadeiramente, a Cartomancie na forma de UI~ 
baralho. Com ele, vamos tentar jogar, mane ira ele aceder ma is 
cerradamente ao texto. 

Quem aprecia a arte moderna brasile ira conhece o pintor 
Vicente do Rego Monteiro. De onde, creio, a surpresa, contida neste 
artigo, de um contato mai s estreito, quando não inicial , com a fi gura 
de um Monteiro poeta e editor. Deparamo-nos, aqui , com uma 
referência feita não a uma de suas preciosas pinturas dos anos 1920, 
com as quais constrói a reputação na "Escola de Pari s", mas a 
Cartomancie, coletânea de poemas de 1952 impresso em sua La 
Presse à Eras, editora particular que se va lia de uma prensa manua l 
montada em seu ateliê paris iense (XlVeme, ruc Didot, nº 11 7) . 

Queremos, também, cotejar o formato novo que Cartomancie 
recebeu, quando da publicação de sua segunda edição, com a unidade 
locucional " livrobjetojogo". Essa noção encontra-se exposta cm um 
texto avulso de Paul o Bruscky (apud S ILVEIRA, 2001, p. 290), um 
dos responsáveis pela reedição do li vro de Monteiro, relac ionado a 
multimeios. Com essa expressão neológica, Bruscky quereria mostrar 
a diferença de seu trabalho como criador de livro-objetos, que se 
encontra na fronteira entre as artes, em re lação ao que considera urna 
expressão " bem comportada, convencional" baseada na re lacão 
"contemplativa" com a obra, ao que contr~põe a " utilização' de 
multimeios e o contato continuado com pessoas" fruto de uma 
estrutura proposicional mais "aberta" e "so lta" do jogo (BRUSCK Y 
apud SILVEIRA, idem). 

Contando com outros colaboradores, foi publicado, em 2004, defin iti vo 
levantamento crítico em catálogo bilíngüc, gráfico e sonoro, da obra 
poética completa de Monteiro (Vicente do Rego Monteirv: poeta, 

tipógrafo. pintor. Recife: Cepe, 2004). 
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A defin ição de livro-objeto, pré-requ isito para o e ntendimento 
do s ignificado do neo logismo brusckyano, é matéria em franca 
discussão, atualmente. Nele, se destaca a materialidade do suporte 
e nquanto forma s ign ificante que o identifica ao aspecto escultó rico 
que o livro assume. Livro-objeto se define como um "objeto de arte 
que a lude à forma do li vro" (PHILLPOT apud S ILVEIRA, 200 1 ), 
enqua nto " livrobjetojogo" se refere a um caso específico de livro­
objcto voltado mais do que nunca à participação interativa do público 
usuá rio mobi lizado pelo aspecto lúdico c prazeroso de experim entação 
da leitura em contexto diferenciado. po is que agrega "outros 
elementos de forma a produzir uma quase infinita série de resultados" 
(BRUSCK Y a pud SILVEIRA, 200 1, p. 291 ). 

Estaria, pois, vo ltado para a e laboração de um livro-jogo o 
con te údo do projeto que Brnscky levou ad iante e m suas próprias obras 
e a prática de le itura que exerc itou em contato com os poemas de 
Cartomancie, baseada no desencadernamento dos poemas. 

Ad mi rador cio Monteiro tipógrafo e fonógrafo, cio poeta e do 
pintor que transitava pelas expressões artísticas as mai s diversas, 
Bruscky se apropria de Carto111a11cie para explicitar a relação de 
comentário e suplementação de texto e imagem que o livro continha 
em estado de potê nc ia. Assin1, com o empenho de seus co legas 
pesqu isadores de Rec ife, transforma o li vro ele Monteiro, uma 
coletânea de poemas acompanhados ele vinhetas, em um 
li vrobjetojogo, aprox imando-o de suas cxperiêncins radicai s ele leitura 
não-verbal do livro que rea liza enquanto art ista mu ltime io, o que afeta 
o processo de recepção estética ela obra impressa. 

Monteiro: artista (tipo)gráfico3 

A partir de 1946, Monte iro vo lta a morar cm Paris . No exíguo 
apartamento da rua Didot, 11 ° 117, cm que Monteiro e sua mu lher 
Marcelle passaram a res idir havia tão somente um cômodo, sendo que 

' 

Os neologismos, ou mots-valises, são para Monteiro a mnnifestação de 
)eux d'esprit na linha da condensação de significados que Freud npontava 
como um dos processos fund amentais da imaginação simbólica e que 
Monteiro desenvolve, marcantemente em Poe111ns de bolso (Recife, 
1946): CRISOCRIPTOCOSMO. 
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metade do espaço disponível dessa peça única era ocupada pela ~ua 
prensa manual , e a ou~ra metade oc~pada p~las tel ~s de Mo~1~~1ro, 
ainda existentes, seus livros, o material para 1mpressao necessat 10, o 
mobiliário e os demais pertences do casal (Depoimento Apercel le). 

Monteiro havia trazido consiao de Recife, onde se refugiou 
º' 

durante a Segunda Grande Guerra, alguns componentes da prensa 
manual com que funda sua editora La Presse à Eras ( 1946- 1957), e 
onde passa a imprimir, nesse apartamento, suas poesias, cada vez mais 
numerosas, e a de toda uma geração de poetas de língua francesa, sob 
a égide da amizade. São plaquettes singelas e portáteis, livros da 
coleção que denominou Poésie de poche, voltados, como diz o nome 
da editora, para serem manuseados, aderindo à vida e circu lando entre 
as pessoas no cotidiano. 

Prensa mecânica de tipos móveis, e nome ele sua ed itora, l a 
Presse à Bras exerceu em Paris uma atividade importante de 
viabi lização de uma poesia amadora no melhor sentido de uma 
criação que remune ra de maneira a~tes de tudo afetiva os seus 
produtores. 

Cartornancie permaneceu um livro incompleto desde sua 
primeira ed ição, em razão de ter s ido publicado em formato diferente 
do pretendido pelo autor. Acumulando as funções de e scritor, 
ilustrador, diagramador, editor e gráfico de seus livros, e de seus 
inúmeros ami gos poetas de Paris, Monte iro pretendia conferir a 
Carto1nancie o formato de um jogo de ca1tas e não pôde. Pre mido 
pe las múltiplas atividades e pelos constrang imentos de ordem téc nica 
que padronizavam os métodos de impressão em sua gráfica artesanal, 
Monteiro deixou para as gerações futuras a tarefa ele conclusão de seu 
projeto ed itorial. 

Os 32 poemas anteriormente editados em formato brochura 
que Monte iro imprimiu foram recriados pe lo grupo ele Reci fe, em 
homenage m ao centenári o do poeta. Os poemas ele Cartonwncie se 
<tpresentam impressos na face de cada uma das cartas de um baralho, 
me nsagens e nigmáticas convidando ao jogo e à decifração, à margem 
do literário na metáfora naipesea. 

O c li chê, tão importante para a fi xação dessa nova 
sens ibilidade, e moti vo recorrente na filtragem dos estímulos colhidos 
do cotidiano urbano, aparecerá duplamente empregado: e nquanto 
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poeta, Vincent desempenha, como editor, a função de um "homem 
tipográfico" . A sua concepção de arte, por1anto, segue o exemplo da 
atividade fabril e artesanal que trancava nas oficinas os impressores de 
incunábulos. 

O clichê é uma imagem presente na imersão de Monteiro no 
universo do impresso, pois, ao se voltar para a poesia, e se tornar um 
escritor de expressão francesa, Monteiro forja um "tipo", "móvel" e 
disponível para o trabalho "gráfico''. Pode-se imaginar com isso um 
processo de adoção de uma nova pátria, apoiada pela La Presse à Eras 
e pela linguagem poética, o que fez Perrone-Moysés afirmar que seus 
versos, mesmo quando em português, dão a impressão de que foram 
escritos na outra língua . 

• 
Par une force commune 
Tout toumc tout évolue 
Dans lc sillagc imprévu 
Dans la rouc de ln 

[Fortunc 

7 

+ 
Pour vaincrc ct 

[ convaincrc 
li faut tomber de son 

[haut 
Nager e ntre deux eaux 
User lamc ct forrcau 
Faire tãche d 'encre 

9 

• 
Por uma força braçal 
Tudo gira tudo transita 
No exemplo impessoal 
Na roda de uma vida 

7 

+ 
Para vencer e convenc.:r 

E preciso cair do altar 

Entre correntes nadar 
A ferro e fogo moldar 
Serviço duro fazer 

9 
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A impressão de livros de poes ia pas.sa a ser sua ativ ~dade 
· · 1 m a escassez da pintura. Monte iro abandona, entao, o 

pnnc1pa , co r ~ u · N b li 
nome luso-bras ileiro e adota o prenome 1rances - Y mcent. o :ra a 10 

d t. 0• rrrafo a partir de 1946 em Paris, é que podemos ve- lo em 
e ip "' ' fi - d 
· mbiose com sua prensa manual e entender a antropomor 1zaçao e 

SI d' " l seu equ ipame nto expressa na escolha de um troca ilho corrente, ~a 

Presse à Eras", " A Prensa a Braço", para denominar a sua editora. A 
imagem dessa simbiose entre o poeta e os tipos móve is passaria a ser 
tematizada em seus versos. Do is exemplos de Cartomancie que, 
vertidos por nós para o português, tematizam essa s imbiose 
(tipo)gráftca estão acima representados. 

Cartomancie, livro-baralho medieval 

O livro-baralho é uma metáfora que, vinda da Alta Idade 
Méd ia, se encontra documentada em textos peninsulares do século 
XVI, chegando a ser encontrada até o século XIX (ETIENVRE, 1990, 
P· 100). Em 1593, na Espanha, e ncontra-se, j á, uma de finição que 
aproxima o livro do baralho: " Baraja, o Baraja de na ipes. Llaman en 
espaíia a un librete de ajas, o cartas sin enquadernar que vale por 
pieças de un juego a que llaman de naipes" (Diego de G uad ix. ln: 
Recompilacion de algunos nombres arabigos. apud ETIENVRE, 
1990, p. 104). O baralho é um livro reduzido, pois não tem nunca 
muito mai s do que quarenta páginas, mas unn livro, a inda assim, pois 
tem em comum um suporte tipográfico independente e idôneo para 
assegurar-lhe pronta difusão. 

Revestidos de uma aparênc ia modesta, os trabalhos de 
Monteiro são fruto de pesqu isa acurada . De um lado, e ncontra-se na 
tradição da poes ia cancione ira espanhola, desde o século XV, um 
exempl o, reco lhido por Etienvre, d.e ' '.juego con e l qua l se puede jugar 
corno con dados o naypes" (ETJEN VRE, 1990, p. 16), conforme o 
livro-bara lho de Monteiro: trata-se de Juego de naipes de Fernando de 
la Torre, poe ma medieva l "extraíio ", ao mesmo tempo texto e 
baralho. Antes de ser texto, os versos estão distribuídos por cada urna 
das 48 cartas em "una magnifica baraja preparada, segun indicaciones 
muy pontua les dei poeta, por un mini atu rista ele la Corte" 
(ETIENVRE, 1990, p. 17). Dedicado à condessa de Cas tafieda, esses 
versos foram escritos para fa lar de quatro tipos de amo res, cada um 
deles identifi cado a uma cor e um naipe. 
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. De o utro, vamos ver, no século XfX, as cartas de jogo como 
obj eto de culto da intimidade burguesa. Uma certa coleção de '·ca rtas 
de j ogo adivinhatórias, ed itada por Grimaud em Paris, na segunda 
metade do século XIX" (doss iê Art et Décoration, nº 389, p. 11 4) e 
que faz pa rte da coleção do Museu Francês de Cartas de Jogo, 
apresenta evidentes semelhanças com Cartomancie, espec ia lmente 
quanto aos motivos e objetos cio jogo em questão. De uma parte, 
Montei ro pesqu isa tradições de escrita, e, de outra, formas diferentes 
de ed itoração do livro. Assim, e le trabalha a linguagem poética com o 
rébus, o epigrama, e o calembour, e ao mesmo tempo o livro de 
emblemas, o bara lho, a plaquerte. 

"A poética do naipe", achegas para a definição de liv robjetojogo 

No conceito de jogo é que Carlomancie adquire o sentido mais 
contemporâneo de texto, d ilatando o signifi cante para fora das regras 
de legibilidade. Daí, poderíamos chamar sua recriação de 1999 de um 
livro-jogo, o u mais espec ificamente, através de outro neo logismo. 
como prev ia Bruscky, ele um livro~jetojogo. 

A poética da emulação, va lor c láss ico, volta a ser praticada na 
contemporaneidade, depois de rechaçada pelos român ticos que 
va loriza ram a ruptura e a di ferença. Aquela idé ia de uma origina lidade 
absoluta é, todav ia, irrealizáve l, havendo, quando menos, um padrão 
discurs ivo comum aos escri tores de um mesmo período, refutando-se 
a idéia de um texto cuj a geração dependesse unicamente do auto r. O 
que foi aperfe içoado na emulação de Cartomancie fo i o processo de 
leitura, que encampou o a leatório através da linguagem com binatória 
de poemas dispostos cm pági nas "desencadernadas" cio livro-bara lho, 
em nova d iagramação do formato no espaço em que aque la ed ição 
origina l se transformou. 

/\ condição de divertissement que é incrente ao jogo nada teria 
de deprec iativo do ponto de vista do labor poéti co exigido em 
Cartoma11cie. Muito pe lo contrario, inscri ta na tradição da célebre 
fórmu la "prodesse e/ diletare ", de Horário, escrita cm torn o de 1 a.C., 
a obra deveria ser não só fonte de prazer para os sentidos, isto é, 
"deleitar", como também ser " instrutiva". O pr incípio de que o autor 
deve "ensinar e recrear" implica que o leitor deva, a seu tempo, 
"aprender e se dele itar" com a obra. Este desígnio, manifesto na 
expressão horac iana, significava que o autor que ambic ionasse o 
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reconhecimento dos seus contemporâneos c a passagc.m pai:a a 
posteridade deveria s.aber "n:ist~rar o ú~i 1 ao agradável, pois de le ita e 
ao mesmo tempo ens10a o leitor (HORACIO, s/d, p. l 07). 

Ora, o vazio criado pe la oc iosidade das classes dominantes só 
poderi a ser combatido pelo trabalho e pelo recreio. Pascal escreveu 
acerca desta necessidade moral do divertimento: " Que se faça a prova: 
deixemos um rei a sós, sem nen huma satisfação para os sentidos, sem 
nenhum con forto no espírito, sem companhia, a pensar que e le possa 
se distrair sozinho; e se verá que um rei sem divertimentos é um 
miserável." (apud HATHERL Y, 1995, p. l 50). 

Rei desamparado este a quem Monteiro dedica a seguinte 
balada: 

<!­
Ce 

pauvre 
s1re 

se révolte 
virevolte 

vire 
vote 
R 

Trata-se de considerar a poesia o espaço privilegiado para se 
rea li zar o paradoxo do jogo, qual seja, unir o desejo de liberdade com 
a pai xão pe la regra. Falar de poesia lúd ica seria, portanto, incorrer em 
um pleonasmo. t\ poes ia é jogo porque à norma do verso se justapõe o 
gosto pe las imagens, correndo paralelamente à métrica e à semântica . 
No j ogo poético, todo o poder desprende da linguagem, com a qual o 
poeta conta para informar a rea lidade. Na possibilidade combinatória, 
no as pecto e nigmático da arte, na motivação da linguagem poética 
vamos ver demonstrada a íntima ligação que faz o lúdico e o lúc ido 
confluírem no poema. 

O j ogo de cartas é o único a admitir simultaneamente o agôn, 
a "competição'', e o a/ea, a "sorte", o que confere à metáfora do jogo 
uma supe rioridade absoluta quando se trata de representar toda 
atividade que leve em consideração a le itura do destino, a 
ad ivinhação, a a ntecipação do fut uro. Monte iro conjuga texLo e 
imagem em um só jogo semân tico, visua l e fônico . No poema acima, a 
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figura do . "senhor" (de s i) jogador é confrontada com as peripécias 
pelas quais a carta de jogo passa, matéria e agente sendo jogados um 
sobre o outro em um espelhamento contínuo e solidário. O formato da 
mancha gráfica reproduz o naipe de ouros a ntec ipando as 
"reviravoltas" que o jogo (da vida, na mesa) dá, ao tempo em que a 
ambigüidade de sentido no jogo de palavras aposta na eq uivocidade 
do di scurso que te m na sorte seu cavalo de batalha. 

Ao se utilizar da metáfora naipesca, o homem força a história 
a se comportar de acordo com finalidades teleológicas, ou seja, tenta 
abolir o acaso, de acordo com resultados previamentes colocados. O 
jogo construiria uma irrealidade como antecipação dos fatos, 
interpondo a sua interpretação àq uela construída pe la história. A 
metáfora naipesca vem co locar à prova a irredutibilidade de ficção. 
jogo, e história. A fortuna da história-discurso, que efetivamente se 
assemelha ao jogo, faz com que a história-objeto se abra para o 
contingente e o imprevi síve l que subs iste no interior da chamada 
"real idade dos fatos". 

Poesia e adivinhação 

A disposição desordenada dos poemas é um condicionante do 
texto mágico, pois que as cat1as vêm de uma tradição dos cerimon iais 
de adivinhação cm que os presságios estavam preservados da 
curios idade daqueles não iniciados por uma escritura cifrada de caráter 
s igiloso. Interpretar sua mensagem era penetrar cm uma ordem cósmica 
enigmática na qual o sagrado escrevia as suas leis. O /ocus deste ri tual é 
a mesa, de jogo, de adivinhação, onde gira a " roda da fortuna": 

• 
Par une force cornmune 
Tout tourne tout évo lue 
Dans le s illage imprévu 

Dans le rouc de la Fortune 
7 

Ass im como os jogos de cartas passara m a ser aprove itados ela 
mitologia para o ens ino, e para a diversão, com a multiplicação de 
outros jogo s de soc iedade sob o mesmo supo11e, a sentença enigmática 
com que se manifesta o cartomante, no livro de Monteiro, não esconde 
mais o seu objeto, saindo do contexto do ritual sagrado para se 
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manifestar em não importa que s ituação do cotidiano. O poema, como 
outra via de enunciação, se mostrou terreno férti l para exploração das 
diversas formas de enigma: charada, rébus, anagrama, são a lg umas 
das formas verbais de sentença enigmática que se vê na sua poes ia.

4 

O gênero lírico se ajusta bem ao enigma, porqu anto este 
deriva ma is de uma s ituação viv ida do que de um o bjeto de 
conhecimento provado. O enigma é um enunc iado c ifrado que tem 
com o gênero lírico uma afinidade estética, recorrendo ambos, muitas 
vezes, aos vocati vos, à interrogação e à exc lamação, co locando em 
xeque a existência humana, na medida em que a decifração de um 
en igma sempre constituiu questão de vida ou morte. 

A sentença enigmática está na origem da literatura, po is ela 
serve de ponto de partida para 0 mito: ass im é que fa lavam os 
oráculos, e é ne les que o poeta se insp ira. 

A imagem da "Consultante" (adivinho) vem exercer seu poder 
de sedução, que se condensa no vaticínio, incitando, sob todo o risco, 
a continuar o jogo: 

"' o 
Consultante 

Si tu t iens au beau 
consul tente 

ta chance coupe 
cncorc une 

fo is 
D 

Resulta daí a desmontagem do cogito, movida pe la poli ssemia 
da metáfora naipesca, onde, por exemplo, a palavra "coupe" - "corte" 
e "copas"-, no poema, reflete a natureza do embaralhado dos naipes, 
das cartas, e revela a operação de montagem e desmontagem do 
sujeito. 

Foram os padres jesultas que, no século XV II, introdu7.iram as cartas de 
' 'jogos de brasões", em suas escolas européias, como maneira de faci litar o 
aprendizado da heráldica (Cf. PALASI, 2000). 
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No mesmo movi mento de desv irar as cartas. páginas de um 
livro desencade rnado, o jogador é colocado em jogo. O sujeito que se 
quereria exte rior ao jogo para me lhor manipul á-lo, a sa lvo de qua lquer 
risco ine rente à partida, está irresistive lmente co locado "em jogo". No 
ato mesmo de j ogar, é e le quem estaria desde então sendo j ogado.5 

/\ recriação de Cartomancie como j ogo de cartas fornece as 
condições para a formulação do enigma. Não existiria me lhor me io de 
introduz ir a sentença enigmática q ue pe lo j ogo, pois que este se coloca 
provocati vame nte quanto ao rea l, pondo, logo, em questão o estatuto 
de eficác ia ela objetiv idade de toda interpretação. 

A proposição eni gmática se apresenta segundo um certo modo 
ele enunc iação: o po nto de v ista colocado sobre um assunto destaca 
apenas a lgumas das partes conhec idas do objeto, indicando uma 
existência mascarada, desconhecida; e le destaca a importância deste 
desconhecido ao qua l atribu i a sua razão de ser, conferind o uma 
importância maior à invis ib ilidade deste rea l di ss imu lado do que à sua 
parte vis íve l. 

O e nig mático const itui um desafio para o espírito. po is a 
existênc ia escondida por trás da máscara não é somente at raente, ela 
esti mula a busca, a explo ração de seus contornos, mesmo que a 
procura reste indefin ida e o objeto desconhec ido. Que o nome desse 
objeto possa ser pronunc iado ou não, e vimos, em Vince111, (o nome 
como perso11a, como figuração do suj eito) a importânc ia disto, sua 
existênc ia pers iste mascarada na sentença enigmáti ca, mesmo que sua 
ident idade seja determinada. 

A ambigüidade do e ni gma está de acordo com n v irtualidade 
do sujeito lírico, que , desprovido de ident idade estável, se investe de 
inúmeras aparências. O sujeito do poema não é outra coisa que uma de 
suas re presentações poss íveis que a escritura inventa, uma figura 
mít ica da poes ia, uma enca rnação da potência do verbo. 

O conto " A cartomante" (1896), de Machado de Assis, é emblcmá1ico no 
sentido d e sit11ar· a metáfora na ipesca na condução da intriga, pcrm i1inclo 
uma interpretação que levou A lc ides Vi llaça a investigá-lo como 
procedimento que permite "entrever-lhe uma rcpresclllação cio munllo e de 
si mesmo" (V ILLAÇ/\, 1998, p. 3- 15). 
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Através da figuração lírica, Monteiro desprende-se da 
interpretação da história tradic ional dedicada à anamnese do passad.o 
a lheio (influência da arte indígena das pinturas primitiv istas que poderia 
ser rastreada conforme esperimentara nos anos 1920) para se lembrar 
daquilo que jamais houve lugar. Sujeito hyperminésique (MAULPOIX, 
1996, p. 160), e le tudo viu e compreendeu, salvo ele mes mo. A obra 
revela e oculta a verdade daquilo que é: um poeta, para "contar sua 
impossível biografia", se constitui de inúmeras vozes que se 
interceptam, palympseste de visages aimés (MAULPOIX, idem). 

Qual um orácu lo, Monte iro expressa uma voz o uv ida à 
di stância. Mas, nesse estado, o poeta sente-se que j á não se pertence 
mais: a voz interpela o sujeito que a o uve portadora de uma mensagem 
vinda do long ínquo. Mais que objeto do conhec imento, o e nigma 
surge de uma s ituação v iv ida que implica uma mudança na re lação do 
sujei to com a realidade. Confrontado com um en igma, o suj eito não 
coinc ide mais com o seu mundo habitual. Ele percebe as coisas como 
algo ao mesmo tempo estranho e familiar, como se ele j á fosse um 
" outro" . Seja através de um jogo de palavras, ou da ambi gü idade de 
imagens, o enigma exprime um trabalho do inconsciente no limite da 
estabilidade do real. O poeta, re levando de seu conhecimento 
simbólico, faz aparecer o enigma que a a rte em si mesma é. 

Recriar Cartomancie na forma de um jogo de cartas é colocar 
à disposição do leitor um equipamento que serv ia para p lanej ar a v icia 
da comunidade. A adivi nhação através da deci fração dos enigmas 
contidos em cartas era tomado em al ta conta pe las soc iedades 
tradicionais . Constituía a escritura um conjunto de preceitos a sere m 
seguidos de modo a favorecer uma boa conjunção astra l. Com 
Cartomancie, a mesa de le itura v ira mesa de j ogo , e a apree nsão 
individua l do livro um jogo de sociedade. 

A leitura de Cartommzcie 

No livro ilustrado, o espaço era vivenciado segundo uma 
temporização prévia, prevista no e ncadernamento, e a le itura se 
encontrava ritmada pe lo ato de folh ear as páginas, enquanto, agora, e le 
é a travessado pelo espaço ambiente. Mais cio que nos álbuns de fo lhas 
so ltas, o nde também ocorre ria esse atravessamento, aqui, a 
introm issão é ma is profunda porque necessária. 
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O livro nos transm ite sua experiênc ia incom um de tempo. 
Ingressamos com o livro em uma temporalidade onto lógica que é a do 
estado permane nte de queda, po is enquanto v ivemos não podemos 
jama is alcançar um estado de equi líbrio estáve l, muito menos de 
re pouso. A con vivência com os livros nos adverte de nossa cons tante 
incompletude, aná loga à característica do fo lhear que se realiza 
equacionando o movimento e o espaço. Esse tipo de disposição realiza 
o tempo e condiciona a recepção da informação, podendo se constituir 
e la mesma em um dado funda mental de aná lise de conteúdo do li vro: 

~ 

A peinc né l ' homme s'endort 
Sa peine finie il s'endort 

En somme sa vie est encorc 

L'apprentissage de la rnort 

7 

O "se r-para-a -mo rte" é um aprend izado de vida que nos 
indiv idua liza, po is que esta expe riência não pode ser v iv ida po r 
procuração: "A mo rte dos outros é o fim do mundo deles, não do seu; 
e la ocorre no interior de seu mundo, não do mundo dos que mo rreram, 
e será lembrada por você, não por e les" (REE, 2000, p. 48). /\ss im, de 
modo seme lhante à projeção da mo rte na v ida, que chama a atenção 
para a autentic idade de nossa existência, ao ler um livro criamos um 
mundo em que o ser está s ituado frente a frente cons igo mesmo 
enquanto "ser-no-mundo" . Salvamos o livro para a vida, tirando-o do 
repouso em que se enco ntrava, e el e nos devolve nossa temporalidade. 

As caitas co locadas na mesa para leitura de uma escri tura­
prcsságio exigem uma inco rporação do acaso e m uma interpretação 
afirmativa das re lações entre ad ivinhação e j ogo. Porque é por urna 
aproximação metafórica da poesia à linguagem c ifrada das escri turas 
esotéricas que o futuro se materia li za no poema, à medida que as 
cartas são reviradas e s ua inte rpre tação é fe ita. 

Vê-se a importância da metáfora na ipesca para a rea lização 
daqu ela função mág ica que a 1 inguagem j á teve, dada a capacidade de 
a metáfora mostrar as coisas sem precisar just ificá-las . Ao le itor 
ca berá interpre ta r o li vro como o texto da vida, para reaprender a le r a 
v ida como texto de um 1 ivro aberto ao agir. Trata-se de inj etar um 
conteúdo de novidade no poema com o paradoxa l reenvio do texto à 
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f a ancestral do jogo de cartas, quando a escritura se prestava para 
orm E . . . . 

a leitura do futuro. ssa nov idade vai estar inscrita no 
um "6 d · d d 1 · d " desencadernamento, ato e antecipação a promessa e e1tura o 

futuro que faz o livro. 

O branco t ipográfico, que, introduzido por Mallarmé, ganha 
urna importância cada vez mais afirmada na página escrita, at inge 
escala ambienta l, pois, ao invés de e ncadernadas no livro, as páginas 
estão soltas e sugerem outras práticas de le itura difere ntes, ma is 
lúdicas e dessacralizadas. À medida que essas cartas são distribuídas 
entre os jogadores, ou colocadas à mesa para ad ivinhação, dependendo 
do uso que se faça delas, o branco, surg ido cio desaparecimento cio 
verso e do s ilenciamento da rima no poema, é integrado ao espaço 
virtua l de jogo. 

Guardados e m uma caixa de papelão, q uando destacados da 
embalagem, os poemas de Cartomancie se di spersam. O livro só 
estaria completo com as cartas em repouso, porque assim é q ue todas 
as cartas seriam reunidas. Porém, essa inte ireza do livro e m repouso 
não nos permitiria saber nada do seu ser. Um livro fec hado encontra­
se em repouso, e um livro em repouso está quase morto. 

O livro fechado nada significaria, enquanto dependente de seu 
formato. No estado de abertura que opera o desencadernamento é que 
Cartomancie nos lança na incerteza e nos riscos ine rentes à v ida. 
Aporia da vida que o jogo alegoriza, não há sentido possível sem que 
se assuma o risco de tudo perde r no jogo, quando, no estágio de li vro 
inicial , imóve l e calado , sairá de repouso um texto para nos dizer a lgo 
de nosso própri o modo de ser. 

A " morte do verso" sentenc iada por Mallarmé, a qu al o 
advento da espac ia lização do poema ternatiza, no entanto, deve ser 
reencenada por cada novo poema, enquanto experiência de um suje ito 
líri co que não pode vive r a morte por procuração . Essa experiência 

i; o "l ivro-desencadernado" é um qualificativo que aparece ao final do 
século XV I cm vários textos cabendo à definição das cartas de jogo: "los 
naypes son otro libro, a11nque desenquadernado, adonde los ociosos 
también est11dian. Esta es su Biblia, donde sacan sus figuras y puntos, y 

110 de oraciân ,. (Pero de Guzma_n, in "Bienes dei honesto trabajo y daílos 
de Ja ocios idad" (1614). ln: ETI ENVRE, 1990, p. 323). 
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insubstituível terá de ser articulada a um novo lirismo a partir do 
diagnóstico de que, com o esvaziamento de sentido da expenencia 
pessoa l, marcada pelo horror das duas guerras, a subjetividade entra 
em crise. Uma transfiguração do real se libera com a redução de 
motivos e uma tomada de posição ética diante das coisas, das quais se 
retém sua s inge leza e frag ilidade. 

Ta l é o que se de preende do poema: 

• 
.Je ense igne à 

a utrui tout ce que 
je ne sais pas Je ne 

suis pas ce queje suis 
ma is on me suis 

pas à pas. 

V 

Ex istiria uma tomada de consc iência de s i na leitura que o 
naipe antec ipa , confirma e amplia. Ponto de inflexão de uma 
interpretação litera l para uma a preensão fus ional da experiência de re­
cordação poética, os na ipes de cartas dão o mote da canção de 
Vincent. São o pré-texto que recupera a in fo rmação na passagem de 
um para outro poema; são o referente que s itua os poemas na realidade 
do j ogo. 

No d izer de Leyla Perrone-Moysés, as aparentes "brincadeiras" 
das experiê ncias formais na poesia de Monte iro "se revel~m 
extremamentes sérias". Nesse poema, Monteiro atua liza a conhec ida 
indagação existenc ial expressa na charada do "Qui suis-je? '', ou "Quen~ 
sou eu?", que diz muito da cond ição de ser ex ilado do poeta que va i 
buscar confo110 na identidade a lhe ia e refúgio na trad ição emprestada 
pe la qua l e le paga com a doação de si mesmo. Segundo aque la 
estudiosa, Monteiro " 1'oga com a linouaaem contra a solidão, a doença, . o o 
a velhice, e seu humor é uma nobre conquista". Isto é o que 
Cartomancie co loca em jogo: a diferença do reenvio a s i que se pode ler 
na poesia monteirina, no enfrentamcnto e na rea lii'.ação da condição de 
seu cosmopoliti smo. 
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M onteiro pintor , Vi11cent poeta 

No texto de apresentação da nova edição, Aposw 11a poesia, 
Mário Hé lio, de quem partiu a idéia da recriação de Cartomancie, 
re lata a surpresa de João Cabral, poeta, e também t ipógrafo, ao saber, 
po r seu intermédio, da existência de 16 livros de poesia de Mo nteiro. 
Surpresa ainda maior deverão estar tendo os demai s le itores agora, 
que a inda não tiveram acesso a uma obra que acaba de ser 
redescoberta. Acontece com sua a poesia o mesmo que se passou c om 
a sua pintura: depo is de s ua partic ipação na Semana de 22, e la só veio 
a ser revista cm 1966, no Masp, a conv ite de Pie tro Mari a Barcl i, seu 
d iretor, que não sabia da existência de Monte iro como pintor da 
"'Escola de Paris", revelação feita pelo poeta Géo-C harles, amigo de 
Monte iro, e seu agente francês.7 

A fi gura do "esquecido", em tudo o que e la importa ele 
distanc iamento, recuo e ul tra passame nto, no tempo e no espaço, 
parece constituir uma domin ante na poéti ca monte irina, leva ndo-a a ir 
buscar em um tempo outro, em um espaço inventado, as fontes de 
inspiração para as te las e os poemas: 

• 
Je suis l'oubli 
Et la tendresse 

Le c iel de lit 
Que te temps dresse 

8 

Da c ivilização marajoara que o Bras il não viu à Idade Média 
que o Brasi l não teve, se este nde a pesq uisa de mot iv~s que Monte iro 
traba lha, para urna a tualização da questão ela s uperação dos lim ites 
territo riais do imaginário para a lé m das fronte iras nac iona is e cio 
contexto histórico, invenção esta que não abd ica, no enta nto, da 
figuração de um s uj e ito lírico na qua l se desdobra a imagem do 

Géo-Charles, "poeta o límpico" francês, reuniu uma coleção de obras de 
arte e documentos da cu ltura arl ístíca francesa do período do cntre­
guerras que deu origem ao Museu Géo-Charles da cidade de Cchirolles, 
França. Seus arquivos são importante fonte de consulta sobre a carreira de 
Monteiro no exteri or. 
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Vicente do Rego Monteiro pintor recifense do ba irro da Boa V ista, na 
do V incent poeta e tipógrafo paris iense da rue Didot, fig uras que se 
reconhecem a "s i-mes mo como um outro".8 

Em sua pintura, Monte iro situa o jogo de cartas no 
encadeame nto metafórico de imagens a me io caminho da troca de 
papéis soc ia is e da persona lidade artística que só o mome nto de poeta 
realizaria . A passagem do Mo nte iro pintor para o Vincent poeta é 
mediado pe la ativ idade de tipógrafo. O livro assume, desse modo , 
im portâ nc ia cap ita l em seu percurso artístico e existenc ia l. 

Durante os anos 1920 que sucedem à participação na Semana de 
Arte Moderna de São Pau lo, c m 1922, Monteiro esteve eng<tiado na 
pesquisa ela etnic idade bras ile ira, projeto comum aos demais modernistas 
bras ile iros. Com as pi nturas do período, garante presença no circuito 
art ístico parisiense. Durante o entre-guen-as, membro da "Escola de 
Paris", Monteiro inicia um período de escassa produção pictórica, o que é 
contrabalançado pe la ampli ação de suas re lações de amizade. Q uando se 
desfazem, paulatinamente, as bases para a assimilação do exotismo 
estrangeiro, no mercado de aite internaciona l, Monteiro se volta para o 
traba lho ed itorial, d irigindo revistas literárias na França e no Brasil. Com 
a sua La f'resse à Bras, em 1946, finda a guerra, e le volta à capital 
francesa, mani festando de vez a personalidade cosmopolita até ent.ão 
refreada. Poeta de língua francesa e art ista grá fico de renomada, Monte1ro 
descarta a tarefa de realização ele uma obra em estilo nativ ista, presente 
em suas pinturas até então praticadas. O exped iente da íluruaçã? ~~ 
identidade que o fizera primitivista na Europa e monarquista no Brasil f-0 1 

s ubstituído pela figuração de s i enquanto c idadão do mundo, homem 
urbano e cord ia l. 

Sabendo da extrema importânc ia que a soc iabil idade de 
Monteiro contribu iu para a s ua sobrevivênc ia conro artista estra ngeiro 
na Paris dos anos t 920 e 1950, e de sua grande competênc ia 
comunicativa, acreditamos que 0 jogo de ca rtas reencenaria as 

Paul Ricoeur, em Soi-méme comme 1111 autre ( 1990), fundamenta uma 
nova onto logia segundo a distinção entre a identité-mêmeté, da 
consciência reflex iva, e identité-ipséité, da consciência projeti va, em uma 
dialética em que a alteridade não estél colocada fo ra de s i mas é 
constitu tiva de sua ipséité mesma. 
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estratégias do pintor-poeta, ao juntar imagem e texto no esp írito da 
convivia lidade linguageira, em que as regras vão sendo fixadas de 
acordo com as circunstâncias, característica maior do novo liris mo na 
modernidade, em que a ident idade poética do autor é resultado de uma 
negociação des locada da in timidade dos gabinetes para. o . espaço 
público dos ca fés, dos atel iês, das redações de jornais, dos s 111d1catos e 
das corporações. Assim, agrupados em torno de uma mesa de jogo, os 
lei tores de Cartomancie celebram a vitória da am izade. 

Ao invés de partir de uma contradição, pensaríamos que a 
trajetória de Monteiro foi fei ta (com) tradição. Anamnese, nosta lgia 
do que não foi, vestígio de dois tempos da h istória que escaparam a 
Monteiro e aos quais ele ficcional iza: o da inspiração pré-colombiana 
com suas pinturas de inspiração marajoara e o da ética cavaleiresca 
com a metáfora naipesca. A tradição aparece como um texto ao qual o 
tempo todo e le contrapõe a temporalidade histórica e ex istencia l do 
sujeito, agora desinvestido do privil égio do cogito tr iunfante. 

Partindo de uma realidade bras ile ira em que o conceito de 
tradição é problemático, por ausência de um patrim ônio escrito das 
suas popu lações autóctones, e pelas características eminentemente 
mi scigenadas ele sua cultura, muito mai s vo ltada para a dissolução do 
que para a afirmação da identidade, Monteiro con fere dimensão 
he ró ica à iconografia amerínd ia, estil o reconhec idamente monume nta l 
d . <) 

e suas p111turas, o que acentu a a estranheza dessa presença no 
contexto da arte européia. De um lado, por se tratar de urna 
combinação híbrida, no sentido de corpo fe ito com partes de o utros 
corpos he terogêneos - o épico, de ori gem clássica, e o primitivo, 
antic lássco por definição - , de outro porque nessa "devoração" está 
implicado o seu próprio corpo, sem identidad e de finid a, nascido ele 
pa te rnidade difíc il de determinar no plano coleti vo q uando a 

Pierre Rivas vê nas poesias de Monteiro "tentação épica", no contato com 
o conteúdo "agônico" da temática esporti va da qual Géo-Charles era o 
grande portador. Rivas sugere, a partir desta percepção, um "aspcct 
singulier a téoriser: le rapport entre modernité et tradition, entre 
cosmopol itism parisien et enracinemenl brésilien'', rela<,:ão produtora de 
poemas que são "messages oú appa ralt la généreuse amitié ele Monteiro 
entre deux mondes, l'ancien et lc Nouvcau" (RIV l\S, Pnstface ln : Emery. 
1998, p. 173-177 ). Estas são algumas das pistas que procurei seguir. 
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brasilidade fo i resultado de um abastardamento dos padrões e uropeus 
de proveniência, levando adi ante a metáfora antropófaga. 

Seu med ievali smo vai fazer avançar a fi ccionalização, po is a 
inte rtextua lidade se dá como acu ltu ração do se lvagem, adestramento 
do mestiço, aprendizado da civi lização, com todos as implicações 
problemáticas do termo, em um mov imento de trâns ito do indivíduo, 
processo de despersonalização traumático mas necessário que o levara 
a afirmar cada vez mais a importância dos laços de am izade como 
sa ída para os ônus do ex ílio, horizonte de realização de um projeto 
ético gestado no entre-guerras. 

O confronto e a ass imilação das diferenças, im plicados nesse 
processo, podemos observar desde as diversas experi ênc ias de 
pag inação e tipografia no livro. Em Car10111a11âe. a uti lização da 
metáfora naipesca e do fo rm ato bara lho enfatiza a dualidade lí rica por 
excelê nc ia: o amo r e a morte, experiências limites, constroem uma 
projeção em abismo do suj ei to fragmentado e disperso entre os 
participantes do jogo, enunc iado como um enigma, possibilidade de 
le itura que o 1 ivro-baralho, desencadernado, oferece. 
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